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A harateza do salário e a in-
stabilidade têm sido ainda armas

poderosas, energicamente maneja-
das pelos adversários systematicos
ou convencidos e receiosos, contra
a immigraçãochinoza.

Dizem elles que o lavrador bra-
zileiro, habituado a explorar o tra-
balho do homem pelo regi mo n
da escravidão, quer substituir
aquella vergonha legalisada, a
nefasta instituição do servilismo

pérfido e da falsa liberdade dessas
machinas de trabalho, que não se-
rão mais do que o renascedouro
das fabulosas e inesgotáveis fortu-
nas de outr'ora, com que os pro-
prietarios territoriaes no Brazil
aliraentavão a sua ociosidade inac-
tiva o criminosa.

A improcedencia dessa arguição
leviana e irrcflcctida itnpõe-sc
como a contestação mais formal e
ruidosa de uma inverdade audaz
e notória.

E' bastante conhecida a iudole

generosa e condescendente dos
agricultores em nosso paiz.

Ainda não vão longe os tempos
do escravismo, para que possamos
esquecer a dedicação, a benevo-
loncia, a cordura e a amisade que
os antigos senhores dispensavão
aos seus escravos. Como acreditar,

pois, que homens livres, vincula-
dos por contractos que bilateral-
mente a elles obrigão, como a seus

patrões coage ao cumprimento de
certos e determinados deveres,
cuja inobservância tem sua sane-

ção punitiva no protectorado vi-

gilante e zeloso das prestigiosas
normas do —direito diplomático—

' serão escandalosamente reduzidos
á servidão infamante ?...

A barateza do salário tem sido
a origem dos ódios e dos rancores

que, a estes trabalhadores produc-
tivos o sóbrios, têm consagrado
03 seus concurrentes ambiciosos e
incompetentes.

Na grande União da America
Septentrional,prohibio-se a entrada
do immigrante asiático depois de
fertilisadas as imprestáveis terras
da Califórnia, e quando o irlandez
ocioso e inapto exigio a elimina-

ção daquelle obstáculo incommodo
ao pretendido monopólio do traba-
lho, a troco dos votos inconscien-
tes com que eleva vão ás altas po-
sições políticas os interesseiros so-
nhadores das glorias de goveman-
ça. Nâo serão, certamente, os
lavradores que hão do determinar
o preço do trabalho, porque este
a nenhuma regra, a nenhum pre-
ceito se conforma, senão ás capri-
chosas e vanaveis norma» regula-
doras da funeção econômica e
equilibrada do raechanismo da
offerta e da procura.

Quanto á instabilidade, parece-
nos até desnoce>sario entrar era
considerações tendentes a reba-
tel-a. Errantes e instáveis são os
imtnigrantesque, rebeldes aocum-

primento de seus contractos, ou
seduzidos pelos attractivos da ócio-
sidade, ou fascinados pelas suas

pretenções exhorbitantes, abando-
não as localidades em que se achào

para irem em busca de uma terra
de Promissão que nunca encontrou;
esse, sim, esse ó o trabalhador in-

constante e aventureiro. Deixemos,

porem, todas essas considerações.
a que fomos obrigados nessa serie
de despretenciosos artigos,pela no-

cessidade que tínhamos de estudar
o magno problema da salvação da
lavoura; e, hoje, que a nação
inteira, levantando-se da. apathia
em que se achava postada, derru-
bou de um golpe decisivo o iníquo
e revoltante obstáculo que fechava
as nossas portas á fraternisação

universal, com excepção humi-
lhante de uma casta importante e
avultada, vejamos quaes os meios

que á sagacidade administrativa
dos actuaes poderos públicos, na
execução da lei ultimamente sane-
cionada, aconselha a lição da ex-

periencia dos outros povos. O in-
suecesso da colonisação asiática
no Peru, nas Antilhas e no
México, proveio da maneira ir-
regular e desastrada porque foi
encaminhada para aqucllespaizes a
corrente immigratoria. E' nocessa-
rio que o Brazil affaste-so do sys-
tema de trafico de homens de to-
das as chsses e aptidões, feito com
o açodamento de intermediários
ávidos, que nada mais visão que
o lucro o o proveito próprios.

Convém que, ponderando bem a
magnitude da questão, tenha todo
o critério na elaboração das leis,
regulamentos e disposições quo de-
verão ser o complemento do decre-
to promulgado, e na escolha dos
funecionarios a que couber a tare-
fa melindrosa de executal-as.

Por sua parte aos lavradores, os
mais interessados no assumpto,
cumpre toda a lealdade, toda a

prudência e o máximo escrúpulo e
sagacidade na execução da expe-
riencia que vamos tentar, porque o
seu insuecesso será o aniquila-
mento de todas as esperanças e,

por isso, o descalabro completo da
nossa riqueza agrícola.

GIIOIO COLOMBO

Acha-se hospedado no hotel
Bragança, o Sr. commendador
Francisco Ribeiro Pinto Guimá-
rães, honrado e abastado negociai!-
te da florescente praça de Peruam-
buco, dá qual é um dos mais bel-
los ornamentos.

Attencioso sempre para com
todos, nunca é em vão procurado
o seu efficaz auxilio para tudo

quanto diz respeito ao engrande-
cimento do nosso rico paiz e da-

quelle do qual S. S. é digno e pre-
stimoso filho.

Nossos cumprimentos.

No hotel Bragança,desta cidade,
solemnisou-se brilhantemente, na
noute de 12 do corrente, a gloriosa
data do descobrimento da Ame-
rica.

A's oito horas, perante selecto
auditório, o talentoso Sr. Visconde
do Taunay executou ao piano com
a maestria, vigor e sentimento que
o distinguem como eximio poeta
da musica, a partitura do Colombo.
a ultima e esplendida producção
do festejado maestro Carlos Gomes,
e que nossa mesma noute foi repre-
sentada pela primeira vez, no thea-
tro Lyrico do Rio de Janeiro.

Servindo-se o champagne forão
erguidos vários brindes, sendo o

primeiro o do Sr. Dr. Godofredo
Autran á eterna e iramorredoura
memória do genial navegador, e
em seguida os dos Srs. Conde de
Seliz, Io secretario da legação de
Portugal, ás senhoras brazileiras ;
do Dr. Carrenga de Ia Quintana,
secretario da legação de Hespahha,
às nações americanas,especial men-
te ao Brazil; do Sr. Bernardo Wel-
lisch ao Sr. Viscoude de Taunay ;
deste ao corpo diplomático tão dis-
tiuctamente representado pelaHos-
panha e Portugal ; c doDr. Anto-
nio da Franca, 2o secretario da
legação de Portugal, ao Dr. Go-
dofredo Autran.

Da segunda parte encarregou-se
a distinetissima amadora, a Exma.
Sra. D. Rita Cardoso Pereira, que,
com a sua' bellissima voz de so-

prano,cantou com expressão esen-
timento o Livro Santo de Pensuti,
uma linda Ave-Maria de Carlos
Gomes c algumas cançonetas lies-

panholas a que deu todo o chiste
castelhano,sendo, ao terminar, en-
thusiasticamente applaudida.

Além das pessoas que acima
mencionamos,achavão-se presentes
a Exma. Sra. D. Luiza da Silva e
os Srs. Drs. Adolpho Vianna, pro-
motor publico ; José Grey, juiz

municipal ; Miguel Detsi ; enge-
nheiro Delay ; coraraendadores
Cardoso Pereira e Ribeiro Guima-
rães, coronel Mario Guimarães e
seu filho.

Esta magnífica festa,que termi-
nou depois das onze horas, deixou
saudosa record ação a todos os que
tiverão a ventura de assistil-a

A MUSICA E OS ANIMAES
Um jornal extrangeiro publicou

informações curiosas sobre experi-
encias feitas ultimamente no Jar-
dim Zoológico do Londres, relativas
ao eífeito que produz a musica
nos animaes.

Km uma manhã, quando ainda
os ursos dormião profundamente,
um rabequista começou a tocar,
perto de uma ponte, um pouco abai-
xo das jaulas daquelles animaes.
O urso mais novo despertou-se e
dirigindo-se lentamente para o lu-
gar de onde partiâo os sons melo-
diosos da rabeca, approximou-se
tanto quanto lhe era possível para
bom ouvir. O rabequista estove
cerca de 10 pés abaixo do solo,
onde se achavão as jaulas; o urso,
para melhor escutar, sentou-se so-
bre as patas trazeiras. Depois reti-
rou-se, começou a caminhar, ora
para traz, ora para diante, deixando
ouvir alguns grunhidos brandos,
mas pouco distinetos.

Continuando o rabequista a tocar
com mais força, o urso erguou-se
de novo sobre as patas trazeiras,
passando as da frente e o focinho
atravez das grades da jaula. O mu-
sico approximou-se então da jaula,
tocando sempre. O urso, sentando*
se mais perto delle, tanto quanto
podia, collocou-se na mesma posi-
ção, fazendo um movimento para
agarrar o instrumento,e só se afãs-
tou quando o rabequista cessou de
tocar, indo então banhar-se no
tanque. Os dous velhos ursos, aos
primeiros compassos do instrumen-
to, puzerão-se a escutar com a mais
cômica attençâo, e ambos, na mes-
ma posição que o mais novo, atra-
vessárão as suas patas nas grades,

Ouvindo uma nota, proposital-
mente desafinada, afastárão-3e para
o fundo da jaula,como que assusta-
dos.

Depois, começando o rabequista
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Como a noite vinha descendo,
nâo foi sem algum custo que che-
gou a descobrir sua mulher.

Estava ella no meio da toirento
agarrada a uma porção de coivaras
e paus atravancados, que o rio ti-
ilha arrastado, e que havia enca-
lhado em uma pequena coroa de
pedras que alli existia.

Felizmente havia resvalado pelas
catadupas sem se offender nas pon-
tas dos rochedos, e como sabia op-
timamentu nadar, posto que can-
cada e levada aos boléos pela tor-
rento, conseguia quasi sempro
manter-se á flor d'agua, evitando
affogar-se,

águas do rio querido de seu irmão
a depositaram sobre aquollo molho
de coivaras como de propósito afim
de que seu marido tivesse tempo de
vir salval-a.

Mas de quo modo conseguiria
Baptista safal-a d'alli? a coroa de

pedra ou baixio distava como umas
cinco ou seis braças da margem,
ou terço talvez dalargura total do
rio, e era separada da barranca por
uma corredeira profunda e precipi-
tada.

Seria loucura tentar vencêl-a a
nado.

Cora a força das águas, que nessa
oecasiao ião crescendo algum tan-
to em conseqüência de chuvas nas
cabeceiras, a jangada de paus, a que
Caluta se a chuva atracada, come-
cava a abalar-se, e a cada momento
ameaçava despegar-so da coroa e
rolar pelas catadupas abaixo

Em tão apertado transe compria
não perder nem ura instante.

Que fez Baptista ?... cortou á

pressa no matto um cipó bem forte
o bem coraprido,amarrou era uma
das pontas uma pedra de mais de
libra de peso, e disse para Caluta:

—Vê lá não te vá cahir no corpo;
bota sentido e desvia-te. Amarra

eu vou te puchar para a terra. Lá
vai !... sentido I. .

E Baptista com toda a força de
seu rausculoso braço atirou a pedra
e o cipó, que foi enle ar-se em um
dos galhos das coivaras.

Mas ai delles!... com aquelle
choque a travada do paus despe-
gou-se da coroa e começou a
rodar.

Baptista o Caluta soltarão a um
tempo um grito de terror.

Mas esta, sem que tivesse tempo
de fazer, o que seu marido lhe ha-
via recommendado, atirou-se com
soffreguidão ao cipó e ao pau a que
elle se havia enleado.

Debalde forcejou Baptista com
quanta força tinha afim de arrastar
tudo para terra.

Era impossível deter aquella
enorme o pesada ruma de paus ar-
rebatada por tão considerável e im-
pectuoso volume de águas.

Alem disso receiava o cabocloi
que o cipó rebentasse, e não ou-
sando empregar toda sua força,
não teve remédio senão ir tmiteando
e acompanhando a jangada,ora aos
pulos e aos arrancos, rasgando as
roupas e as carnes pelos espinhos e

risco de ser arrebatado pela cor-
redeira, elle, cipó, Caluta, coivaras
e tudo.

Nesta rude e affanosa labutação
teve o pobre caboclo de ir quasi de
rastos após sua mulher por aquellas
ásperas e pedregosas margens por
cerca de mil passos.

Felizmente com o choque das
águas e os empuchões do cipó, fo-
rào-se desengastalhando alguns
paus ; e a jangada já muito mais
levo tendo chegado a um ponto, em
que a torrente se tornava menos
irapectuosa,Baptista conseguio pu-
chal-a para terra, e depois de mui-
tos riscos e fadigas pôde einfim,
chorando de alegria, apertar nos
braços a esposa livre de todo o pe-
rigo.

Posto que extenuada de cansaço,
6 eutnnguida do frio, Caluta esco-
rada em seu marido e salvador
poz-se logo a caminhar, e ambos
com a maior rapidez que lhes era
possível, se encaminharão para o
rancho iuquietos e anciosos por
verem seus filhos.

Quando alli chegarão a noute já
ia avançada.

Os dois meninos abraçadosestrei

m, ,, mntuio ,uesvi;.-w unam, escabruras da praia, ora por dentro | taraeute um ao outro sobre uma

feoi descendo.M ,ae JTJ^ W^L^. que do rio com /g„a pelo/poU^em «tu» dorm.ao profuadammte.

Feliz idade, que nem o medo da
morte, nem as angustias da vida,
nem os mais dolorosos gol| es do
destino podem subtrahir ao doce
império das leis da natureza.

Quando acordarão entre os beijos
e abraços de sua raai, julgara por
um momento que toda a horrível
scena d'quella tarde não fora mais
que um pezadelo, que os afligira
durante o sorano.

VII

O crime de Affonso com todas as
suas atrozes circumstancias não
tardou muito a ser levado ao. co-
nheciraento da policia da capital do
Coyaz, a qual logo tratou de dar
as nessesarias providencias e do
expedir promtas ordens no enpenho
de capturar o criminoso.

Todos sabem o que ó a policia
nessas vasta e deserta»: províncias
do iuterior,quão eflicaz e impotén-
te é para punir e reprimir o crime.

A policia subalterna dos logare-
jos, essa — coitada ! — treme dian-
to dos arreganhos de qualquer fan-
farrão avalentado, quando nO;o pa-
ctua com elle.

[Conlinú.)
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a executar uma marcha, puzerão-se
a andar de um lado a outro, mar-
cando o compasso da musica.

Na jaula dos leões foi idêntico
o effeito. Todos se approximárão,
tanto quanto lhe foi possível, do
instrumento. Um delles balançava
a cabeleira da cauda, parecendo
acompanhar o compasso ; uma leoa
empurrou-o,para lhe tomar o lugar
e ficar mais perto do rabequista.

Com os lobos o effeito foi diffe-
rente. A musica, como é sabido,
os espanta: o lobo commum curva-
va o dorso e apertava os dentes em
attitude raivosa; o lobo da índia
parecia accommetido de terror co-
barde; tremulo.com o pcllo arrepia-
do, arrastava-se até o fundo de
sua jaula.

O chacal e a raposa ficão menos
atterrados do que os lobos.

As ovelhas, contrariamente dos
lobos (o que aliás ó natural) pare-
cião encantadas o cessarão de pas-
tar para ouvir o violino.

Um elephanto africano não pa-
receu ficar muito contente com o
talento do instrumentista ou, pelo
menos, com a escolha do trecho
que elle executava. Abanando as
orelhas,levantando e agitando des-
ordenadamente a tromba poz se a
urrar e o assobiar como uma lo-
comotiva,empurrando com a cabeça
os ferros da grade. Dava emfim
todas as'demonstrações de medo e
descontentamento.

Foi, principalmente, na gaiola
dos macacos,que a musica provocou
mais enthusiasmo.mais admiração.

Os grandes parecião mais espan-
tadosdo que encantados.

Um pequeno orangotango vol-
tou as costas ao instrumentista e
foi refugiar-se na parte mais ole-
vada da gaiola. Outro, com as
mãos cruzadas, parecia escutar
attentamento o trecho, e em um
crescendo deixou ouvir uma nota,
perfeitamente articulada, que Dar-
win talvez tivesse comprehendido.

Circumstancia curiosa : tanto os
macacos como os outros animaes es-
pantão-se quando ouvem notas
desafinadas.

MOVIMENTO DO FORO

JUIZO municipal

Embargos a execução de partilha.
—Embargante, José Antônio Mar-
tins da Rocha, embargado, José
Ricardo Gaspar.— Cumpra-se.

Processo de desobediência.— A. a
justiça.— R. José Antônio Mar-
tins da Rocha.— Àrchive-so.

Inventários.— Fallecidos, Mi
guel Kraus.— Na forma da promo-
ção do collector.

Domingos Manoel Vieira Ma-
chado. — Digão os interessados
sobre as avaliações e declarações
finaes.

Caria precatória.— Deprecante,
¦ o juiz municipal de Theresopolis.

Sellada, devolva-se, ficando
traslado e pagas as custas.

Rr.ctificação de avaliação.— Sup-
plicante, Leopoldino Luiz Corrêa.

Proponha avaliador para, com
o que for proposto pelo collector,
procederem á verificação do alie-
gado a petição de fls. 28.

Inventários.-- Fallecidos, Ma-
• noel da Rocha Souza.— Lance-se

a partilha.
João Pedro Hames.— Passe-se

irianda<io para que o avaliador pro-
posto e approvado proceda a ava-
liação por parte da fazenda.

Óttilia Knuth.— Procedem as
allegações do iuventariante ; ava-
liem-se todos os bens. Nomeio eu-
rador ao ausente o cidadão Fernan-
do Werneck.

Carlos Lacth. — Sellados, dê se
vista ao Collector.

.,¦ Sobrç partilha.—• Fallecida. Anna' 
Maria GtíQrge.— Cumpra-se, indo
os autos ao contador.

Conta de lulella.— Tutor, Alfre-
do Ribeiro Ramos, tutellada, Lau-
ra Garcia.— Satisfaça a exigência
do Dr. curador.

Carta precatória para avaliação de
bens.— Deprecante, o juizo da G*
pretoria.— A. cumpra-se dando-se
vista ao collector.

REVELAÇÃO E DESENGANO
Escuta, virgem querida,
Vou contar-te minha vida
Passada na triste lida
De mentirosa illusão,
Breve historia malsinada
De uma pagina rasgada,
Do livro do coração I

Quando tinha quinze annos,
Do mundo os cruéis enganos
E do amor os desenganos
Debalde saber quizera I
Era-me a vida um folguedo
De folgar não tinha medo
Dos annos na primavera I

E neste brinco innocente
Fui sentindo inconsciente
No meu peito um fogo ardente,
Em que deixei-mo abrazar,
Foi no meu doce folguedo
Que um vivo olhar, um segredo
Fez minl-álmá delirar !

Amava I... nesses amores,
Da primavera aos primores,
Viver n'um mundo de flores
A minh'alma parecia !
Era esse amor minha vida,
Aurora linda e querida,
Que nessa quadra fruia !...

Mas depois, cruéis instantes...
Os meus dias delirantes
Já não erão como d'antes,
Que a sonhar então passava I
Aquelle olhar de expressão
Já não dizia—paixão—
Quando p'ra mim se fitava !

Pouco a pouco então a vida
Se me tornou aborrida ;
Para mim ficou perdida
Aqueila doce ventura ;
Marchas ficarão as flores
Da vida de meus amores
Ao sopro da desventura !

Ergui meus olhos banhados
Pelos prantos arrancados
Dos meus amores maguados
Para a manhã do porvir:
Vi o horisonte nublado,
Reneguei do meu passado,
Fui na tristeza cahir I

O livro dalma tomando,
Fui folha a folha arrancando,
E sobre a terra as lançando
Calquei-as todas aos pés
E risquei do pensamento
Esse fatal sentimento
Que soffrer tanto me fez I

Hoje não sinto mais nada.
Em meu peito já apagada
Jaz essa chamma elevada,
Que me dava o desalento I...
Já não tenho mais amores,
Fôrão todas essas flores
Lançadas no esquecimento !

G. Autran

HE HORROROSO

A câmara dos deputados sup-
primio.em 21 discussão do projecto
da receita geral da Republica, o
imposto de 10 réis sobre o charuto
fabricado no paiz, creando o de 10
réis sobre o charuto importado do
estrangeiro. O imposto de 10 réis,
sobre a caixa de phosphorus de fa-
brico nacional foi também suppri-
mido.

Seguio hontem desta cidade com
destino a Buenos-Ayres, o secre-
tario da logação argentina.

Acha-se entre nós o Sr. Dr. Júlio
Paranaguá, que pretende fixar re-
sidencia nesta cidade.

O hospital de Santa Thereza,
desta cidade, recebe cerca de mil
doentes por anno ; a süa receita
é de 6:000$000 e a sua despeza
de 36:000§000.

O de S. João Baptista de Nicthe-
roy recebe cerca de quatro mil
doentes por anno ; sendo sua re-
ceita annual somente de qui-
nhentos e sessenta mil réis e a sua
despeza de 135:462^000.

TJm morto o dous fe-
ridos

Scena luctuosa, lugubre e fuiie-
bre, se deu quarta-feira ultima, em
Cascatiuha, em uma casa pobre,
onde residia com sua mulher e qua-
tro filhos, o belga Jean Coppieters,
de 53 annos de idade presumíveis.

O italiano Pantaleão Rizzo, ope-
rario, casado, com 22 annos, havia
questionado, durante o dia, dentro
da fabrica da Companhia Petropoli-
tana, onde trabalhava, com seu com-
panheiro helga, de nome 1 .erre Cop-
pieters.

A's cinco horas da tarde, pouco
mais ou menos, Pantaleão, que pas-
sava pela casa daquelle, que, com
sua familia, se achava sentado do
lado de fóra da porta, encheu-se uo-
vãmente de razões e, armado de um
rewolver que foi, premeditadamente,
buscar na sua residência, carregado
com cinco cápsulas, provocou o con-
flicto.

Jean Coppieters, querendo defender
seu filho, approximava-se do aggres-
sor quando recebeu uma bala que lhe
atravesssou o peito, do lado do pul-
mão direito, cahindo immediatamen-
te morto.

Van Hop Jean Baptista, solteiro, de
27 annos, que residia na mesma casa,
veio então em soecorro de seus com-
pauheiros, na occasião em que tam-
bem outra bala atravessou-lhe o
peito, do lado esquerdo.

A victima vacillou e cahio.
O assassino, não satisfeito ainda>

disparou a terceira bala contra Au-
guste Laman, solteiro, de 57 annos,
que ficou com o braço esquerdo va-
rado pelo mesmo projectil.

Mas, tendo ainda duas cápsulas a
empregar em outras victimas, ati-
rou-as contra uma moça de 14 anuos,
que, abraçada ao cadáver de seu
pai, procurava defendel-o da fera
enraivecida, sequiosa de mais san-
gue.

Felizmente, esta innocente não foi
alcançada pela arma homicida.

Aos gritos de soecorro e de des-
espero da mulher e dos quatro filhos
do infeliz Coppieters, Pantaleão Riz-
zo, approveitando-se do receio que se
apoderou dos que assistião a esta sce-
na horrorosa, galgou o morro e des-
appareceu.

Ao ter conhecimento do facto, o Sr.
Beruardino Ferreira Alves, delegado
de policia, seguio para o local do
crime, acompanhado do escrivão San-
tos e de urna força de 26 praças, sob
o commando do alferes Sabatier.

Os feridos forão promptameute soe-
corridos e medicados pelo Sr. Dr.
Gabriel Bastos,que procedeu a exame
de corpo de delicto, inspirando sérios
cuidados o estado de Van Hop Jean
Baptista, que se acha em tratamento,
na mesma casa que servio de thea-
tro para tão triste acontecimento.

O corpo de Jean Coppieters, tran-
sportado para urna casa, que serve de
guarda ao corpo de homheiros de
Cascatinha, cedida obsequiosamente
pelo Sr. Dr. Diamauti, gerente da
referida fabrica, foi submettido a
autópsia pelo mesmo facultativo,
tendo o seu euterramento se effectua-
do ante-hontem, ás quatro horas da
tarde.

Como dissemos, Pantaleão Rizzo
havia desapparecido.

As autoridades desta cidade e de
Cascatinha, e toda a força policial,'
passarão a noite de quarta-feira em
corajosa diligencia para a captura do
criminoso.

Corajosa diligencia, porquo a noite
j 
chuvosa e as estradas completamente
enlameadas, não fòrão bastante para.fazer recuar aquelles homens, que

! mais uma vez provarão possuir ver-

dadeira comprehensão da responsabi-
lidade que lhes cabia no cumprimen-
to de seus deveres.

Ante-hontem, pela manhã, houve
deuuncia da existência do criminoso
no morro do Retiro ; e as providencias
fòrão tão bem dadas, que ao meio-
dia, Pantaleão, preseutido e perse-
guido pela policia, procurou refugio
em um raucho de trabalhadores que
está situado á beira da estrada União
e Industria, e escondeu-se debaixo de
umas palhas; tendo autes disso tido
tempo de mudar de roupa que um
seu irmão levara para alli.

Preso pelo alferes Sabatier e a pra-
ça de nome Camillo, e conduzido por
uma escolta á presença do Sr. Ber-
nardino Ferreira Alves, activo de-
legado de policia deste termo, fez o
criminoso a seguinte confissão :

« —Vinha da fabrica e quando pas-
sei pela casa de Coppieters, que es-
tava sentado na porta, ao lado de
tres homens, fui por elles ameaçado.
Corri á minha casa, armei-me de um
rewolver e, voltando para o lugar,
disparei a arma. Não estou arrepen-
dido, e se tivesse mais cápsulas em
meu poder, reservaria uma para
mim. Depois do delicto fugi e passei
a noite no Itamaraty, descançauio
sobre uma pedra. Pela manhã, sen-
tia-me fatigado e, beirando o morro,
ao ser presentido, procurei esconder-
me no lugar onde fui preso.»

Foi lavrado o auto de confissão.
_>oC=_-Oo-c_-

OI POUCO DE TUDO
Decifracões do numero 57 :*
Charadas. — Calvário, pexincha

e familia.
Logogripho.—Carrapeteiro.

Para hoje temos ;

CHARAnAS

Repetido este homem ó gostoso-1-2.

Sou lettra sem rugas e seu mu-
lher—1-2.

AVIO

Sou mulher e homem respeita-
vel, mas ponho ovos—2—2.

*
* *

LOGOGltlPHO

Sou pobre, e por toda a vida
Pobre hei do ser, queira ou não,
Toda a fortuna que eu tenha
E' a sacola e o bordão—3, 1, 2, 4.
Vou pedir de madrugada.
Do dia o primeiro arrebol.
Quando as aves me disserem
Quo já é nascido o sol.—5, 6, 7, 8.

Sou pobre mas sou polido,
Sou uo tratar delicado.
Sei lidar com cavalheiros
Sou no fállár esmerado.

*

A mulher, uma fúria, dá uma
tremenda sova do páo no marido ;
este mette-se debaixo da cama :

E ella :
— Sais dahi ou não sais, mise-

ravel, canalha ?
—- Não saio não senhora. Hei de

mostrar quo nesta casa quem mau-
da sou eu.

MUNICIPALIDADE
RENOIMENTO

Dia d 0 :
Industria e profissão..Obras
Gado ;;,;;
Cemitério
Extraordinário
Alinhamento
Infracção de postura..

Somma  302*500
Dia li:

Industria e profissão 77j?000
Ohras 12,?000
Gado 37S700
Alinhameuto 8$()00
Cemitério I4S000

Somma  148$700

93$000
51 $000
48S000
44S000
4S000

308^00
32S500

Foi prorogado ate 31 de dezembro
futuro o prazo mareado para o reco-
lhimento de notas do tliesouro carim-
badas por baneos.

0 Dr. Horacio Magalhães Gomes
advoga causas eiveis, commerciaes c
orphanologicas; residência: rua Mon-
tecaseros n. ií --- Escriptorio: aveni-
da 15 de Novembro.

A antiga Padaria Franceza mudou-
se para a praça de ü. Pedro de Alcan-
tara n.5.

Dr. Miguel Pereira, medico. Avenida
Piabanha n. 30. Attende a chamados
c dá consultas.

Dr. Godofredo Autran, advogado.
--Escriptorio o residência, Hotel Bra-
gança.

Dr. Antônio de Carvalho, medico c
operador. Especialidade: moléstias dos
ouvidos, nariz e garganta. Consultas
de 1 ás 3 horas. Residência, avenida
Cruzeiro n. 11 A. Attende a chamados.

Professora de francez e hcspanhol.
Informações: avenida 15 de No vem-

bro n. 31 -Agencia Litteraria.

Dr. ADOLPIÍG VIANNA, advogado.
esctiptorio e residência, hotel Bra-

gança.

Parteiro e especialista de moléstias
de senhora. -- 0 Dr. HODIUGUES DOS
SANTOS, tendo regressado de sua via-
gem á Europa, participa a seus ami-
gos, collegas e clientes, que se acha
residindo á avenida 7 de Abril n. 19 A.
Continuando no exercicio de sua pro-
íissão, participa que se acha munido
dos mais aperfeiçoados apparelhos,
que se referem á sua especialidade,
tendo trazido tratamento especial para
os catarrhos uterinos c nevroses hys-
tericas. Provisoriamente attende aos
doentes, em sua residência, do meio-
dia ás trez horas.

Gsolicitador, Marcos Fioravanti, 6
encontrado para todos os misteres de
sua profissão, na antiga rua. dos Mi-
yeiros ou nos cartórios desta cidade.

iinim
_l li

O Dr. José Grey, juiz de orphãos
nesta cidado do Petropolis, o seu
termo. etc.

Faço saber que no dia 19 de ou-
tubro próximo futuro, ao meio-dia,
ás portas da câmara municipal des-
ta cidade, o porteiro dos auditórios
ha de trazer a publico pregão de
venda e arrematação, a quem mais
der acimada avaliaçãode3:lG6#G65
a duodecima parte do prazo n. 644
edas casas nelle edificadas, tudo
isto no quarteirão Mosella, neste
município, cujos bens vão á praça
á requerimento de Joaquim Pereira
Rabello, na qualidade de inventa-
riante dos bens da fallecida Maria
Iocken. E para quo chegue ao co-
nhecimento de todos mandei lavrar
o presente e mais dois de igual teor
que serão publicados pela imprensa
e amxados nos lugares mais publi-
cos e do costume.

Dado e passado nesta cidade do
Petropolis, em 30 de setembro do
1892. -E eu, Arthur da Gama Mo-
ret, o subscrevi, José Grey 3—3

DECLARAÇÕES
Irmandade do Santíssimo

Sacramento
Tcudo o Rvd. vigário desta fre-

guezia e distineto capelão desta ir-
mandado de fazer celebrar a festa
do nosso padroeiro, o glorioso S. Po-
dro de Alcântara, com todaapom-
pa possivel, em o dia 23 docorren-
te: de ordem do nosso caríssimo ir-
mão provedor, convido a todos os
nossos irmãos e fieis devotos a as-
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sistirem a essas festas que princi-
piarào com as respectivas novenas,
amanha 14 do corrente, ás sois lio-
ras da tarde, e em todos os dias até
a festa que constará de missa so-
lemne e sermão ás dez horas Ia ma-
nhã, ás quatro da tarde sahirá a
procissão que percorrerá o itinera-
rio do anno anterior; por isso peço
aos nossos irmãos o favor de não
faltarem, afim de assim maior bri-
lliantismo dar a estas solemnida-
des. No caso que chova nesse dia
ficará a procissão transferida para o
domingo seguinte.

Consistorio da irmandade doSan-
tissimo Sacramento, Petropolis, 13
de outubro de 1892.— O irmão se-
cretario, Manoel Gomes Coelho.

Loja Cap.\
Asylo de Caridade

AOV.'. DE PETROPOLIS

Hoje, ás horas do costume, ses.\
ccon.'. O Resp.'. Ven.\ podo o
comparecimento do todos os Ilr.\
do Quad.\

Petropolis 14deoutubro do 1892.
— O secretario A. Siha.

LOJ.'. CAP\ 
"

Conlraternidade Ilaçonica
AO OR.'. DE PETROPOLIS

Segunda-feira 17 do corrente, ha-
verásess/. raag.\ de ini.\ Pede-se
o comparecimento de todos os
OOb.-. do Quad.\

Petropolis, 15 de outubro de
1892.— O secret.*., Guatimozim.

CAFÉ CASCATA
ÂU6UST© COELHO

Lunch, café, vinhos de todas as qualidades, etc. Encarrega-se de qualquer
encornmmenda relativa a

este ramo de commercio : almocos, jantares, ceias etc, etc, com
asseio, promptidão e COMMODOS PREÇOS

CÀSÇATINMA
(AO LADO DA ESTRADA' UNIÃO E INDUSTRIA)

A posição em que se acha esse bem montado estabelecimento é
das mais aprazíveis : para agradáveis pique-niques não poderia ser en-
contradá melhor localidade.

PALHAS
DE

todas as cs-
pecies

Charutos da HAVANA, HAMBURGO K BAHIA

(CASA FILIAL)]

Cigarros

CACHIM-
BOS

N. 142 - Avenida I 5 de Novembro - N. 142
PETROPOLIS

"N. 103 - Ruu rto Ouvidor - Ti. 103

Rio do Janeiro

MAGALHÃES Sc C.

PHOTOGRAPHÍA
DE

ELE ES, IRMÃOS
8 Praça da LOjÉafle 8

lletratos, vistas, etc, pelo mais aperfei
coados systemas.

Grupos da ex-familia imperial, tirados
dias antes da sua deposição.

VERDADEIRO LICOR TRASFOREST
DITO SEIVA DO MtoOC

[7n<co Protano recommendivel para mslhortr
e coniervar oi Vinhoi.

Escrever í T.CASANOV&, Vi" ea BORDE ADI
if), R.UA SAINT-HEMI (PI1ANÇA)

SEITA e ESSÊNCIA de COCNAC - ESSÊNCIA de RBDH
Cokjrantes para Vinhos e Aguardentes

lipoiitíi em todtl u jriitlpui Phu2::iis de Brai/l.

LAURENT BAKRAGAT
COMMISSARIO DE PETROPOLIS

Encarrega-se de qualquer en-
commenda de Petropolis para a
capital e vice-versa.

Manteiga fresca, queijos, lin-
guiças, verduras, etc, etc, tudo
de primeira qualidade.

17 RUA DOS OURIVES 17
CAPITAL

2Í AVENIDA MARECHAL DEODORO 21
PETROPOLIS

BOLSAS
para todos

os
gostos

tbm ESPECIAES CIGARROS de BARBACENÀ

Pileiras
de

1" qualida.
dc

ÜSig
HORÁRIO DOS BONDS

ENTRE

PETROPOLIS c CASCATINHA

Partida de PETRO-
POLIS

8 h. da manhã
11 li. da »

1 hora da tarde
3V2.h.da »
6 V2 h. da noite
8 V2 (até Retiro)

Partida de CASCA-
TINHA

6 V2 b. da man.
9 ^/jh. da man.

12 li. da manhã.
2V2h.datarde
5 li. da tarde.
7 Y2^a noite.

ARIVIAZEM DE VIVERES
Antônio £•**&* C*mt*# & C»

successores de JOÃO CORRÊA MADURO & C.
i.rande sortimento de seccos e molhados e diversos artigos, como louça,

ferro esmaltado e batido, lampeões para kerosene, etc.
Tudo de primeira qualidade.

24 Avenida Marechal Deodoro 26
EQÜINA DA AVKNIDA 15 DE NOVEMBRO

ACHA-SE NO PRELO

O ITINERÁRIO DA HONRA
PRIMEIRO VOLUME DAS OBRAS

DE

J-O.A.Q,TTIls£ PEREIEA

Cada volume brochado  -^500

ASSIGNA-SE NESTA TYPOGRAPIUA

Petropolis, 20 de setembro de
1892. — O proprietário, Fclippe
Brück. 11

Attenção
Uma senhora franceza deseja

encontrar um quarto claro e bem
arejado, em casa de familia, com
ou sem pensão. Para informações
no hotel Mills.

Cartas de A B C
Edição correcta. A' venda na Agencia Litto-

raria. Preço, 100 réis

OLARIA
DA

, RHENANIA CENTRAL
Vende-se tijolos de excellente

qualidade. Quem pretender, pôde
dirigir seu pedido aos Srs. Júlio
Speder & C, ua olaria, ou á rua
Theroza n. 168. Também o Sr. J.A.
B. Schaeffer, recebe encoramen-
das, á avenida 15 de Novembro.

GOLCHQARIA PROGRESSO
N. 175 - Avenida 15 de Novembro - N. 175

JACOB OHRIST
Colchões, sob medida, de crina, palha, etc. Travesseiros, al-

mofadas. Mobílias para salas e gabinetes.
Forra-se mobílias e salas a tapetes ou esteiras, colloca-se cortinas, etc.

Eucarrega-se ia feitura üe caixões de defuntos. Artigos nn fuueraes, etc.
PROMPTIDÃO e MODICIDADE nos PREÇOS

«O Sr. R..., com idade de 32
annos, proprictario-cultivador em
Ygrande, teve, nos estios anterio-
res, alguns accessos de febre que
cederão ao sulfato do quinina. No
mez de agosto é outra vez accom-
mettido pela mesma febre terça,
porém desta vez o sulfato de quini-
na não produz o mesmo effeito como
antes. Causa vivas dores de es-
tomago, o por conseguinte uma
repugnância invencível ; a febre
augmenta de intensidade. D'ahi
segue-se um nojo extremo de toda
comida, uma grando fraqueza e
uma tristeza profunda do doente,
por estar persuadido do que ia sue-
cumbir á febre, pois não podia to-
mar nem aturar o único remédio
que podia cural-o.

« Receito 30 grammas de Vinho
de Quinium Labarraque para tomar
três vezes por dia. As primeiras
doses provecão um calor vivo uo
estômago, seguido de vômitosbi-
liosos. As doses seguintes pelo con-
trario provocão evacuações alvinas,
abundantes durante quatro ou cin-
co dias. Este effeito uma vez pro-
duzido, a febre desappaivce ; o
doente recupera appetite, somno e
alegria, e desde então não faz uso
de Vinho Labarraque senão em
doses progressivamente menores.

« Vinte dias depois, pede-me que
lhe receita uma outra garrafa de
Vinho de Quinium Labarraque.
Achava-se, diz mo elle, perfeita-
mento curado, mas por ter sido
molhado por um aguaceiro. a febre
tinha voltado. Estava elle persua-
dido de quo uma segunda garrafa
o curaria radicalmente. Assim
foi sem duvida, pois não voltou
mais para me consultar. »

( Extracto das observações com-
municadas polo Dr. Regnauld á
Union Mcdicale. )

A familia do finado Antônio
Gonçalves Pereira, grata ás
pessoas que acompanharão o enter-
ro do mesmo e assistirão á missa do
sétimo dia, de novo convida seus
amigos para a missa do trigesimo
dia, quo se rezará, segunda-feira,
17 do corrente, ás 8 horas na igre-
ja matriz desta cidade; antecipan-
do seus agradecimentos por mais
este acto de caridade e religião.

ARMAZÉM DE MADEIRAS
Joaquim Pedro Gaudeneio Torres

cm sempre á venda em seu armazém madeiras do pai/,
falquejadas, .serradas, para andaimes, etc, etc.

TERRENOS SOBERBOS
NO

Att^mçA®
Aos nossos amigos e freguezes,

participamos que por alteração dos
preços das boiadas, vemo-nos obri-
gados a suspender os preços da
carne, do dia Io de outubro em
diante a 1#200, 1$000 e 900 réis o
kilo. 8

Petropolis, 28 do setembro de
1892. — Christiano Esch & Irmão.

ARMAZÉM
DE

IN. 161

Avenida 15 de Novembro
O ENCARREGADO

ANTÔNIO DA ROCHA VEIGA
Cimento. Cal de Cabo-Frio. Cal de

marisco. Manilhas de todos
os tamanhos. Curvas. Juncções.

Latrinas.
Syphões. Ferro galvanisado de to-

das as medidas Arames
farpado. Telhas franceza Madeiras

de todas as qualidades
As vci&ilsas silo OaTecíun

das por ciscnos U.® 0/° do qne
esu qualquer outra casa

Valledo Paraíso
Vende-se trinta prazos de terio-

nos no pittorcâco lugar chamado
Valle do Paraíso: para iuformaçòes,
Bernardo II. Wellisch, avenida 15
po Novembro n. 175.

PETROPOLIS

ARCHITECTÜRA
José Vau Uunibeeck, ar-

chitecto, tem sou escripo-
rio e residência á rua The-
reza n. 168.

ij>íj t
O capitão, Autonio Francisco

Nuues, convida aos seus parontes
o amigos para assistirem á missa
de trigesimo dia que, por alma de
seu sempre lombrado compadre,
amigo e parente
Antônio Gonçalves Pereira

, manda.rgiar na segunda-feira 17
do corrente, ás 9 horas da manhã
na capella da Itaypava e por este
acto de religião so confessa desde
já eternamente grato.

Charotaria da Republica• v
Precisa-se de bonsofficiaes, nesta

charutaria.
US Avenida 15 de Novembro 142

A RESIDÊNCIA
do professor, medico-especialista,
Dr. J. Bechtinger, approvado pela
faculdade de medicina do Rio de
Janeiro,é na

CASA

do Sr. Antônio A. da Cunha (a ul-
tima casa da rua de Joinville.

CONSULTAS

ao meio-dia. Mais de vinte annos
de experiências, era varias partes
do Orbe, sobre todas as moléstias
da pelle—-alumno do celebre der-
matologo Heras, em Vienna.

ESPECIALIDADE

morphéa,syphilis chronicas e quas-
quer chagas ou feridas nas pernas.

6-1

iipta
Ayeuita 15 ile Medro ii. 77

Em conseqüência da subida rapi-
da do cambio, resolveu o proprie-
tario da bem conhecida casa deDO-
minada Armazém Popular, veuder
todos os gêneros de que consta seu
sortimento, á preços o mais barato
possível, afim de saldar facturas dc
cambio a 10 e 11 d, Chama-se at-
tençáo de quem quizer viver com
pouco dinheiro. •

attenção
Uma senhora franceza, ex-pri-

meira contra-mestra de uma grau-
de casa de costuras, em Paris, do-
seja trabalhar em casa de familia.
Para informações no hotel Mills.

XluXJucL iJJu JbuxlvJjril
jNT. 40 - Avenida 7 de Abril - TNT. 40

antiga rua Princeza D. Leopoldina

Dirigido por J. GAY
Neste estabelecimento os Exms. Srs. hospedes encontrarão bons aposentos

assim como uma excpllente cozinha.

RESTAURAI TORRE EIFFEL

Terreno
Vende-se no Morin 10 braças

de terreno, trata-se na rua There-
za n. 68. 0-4

1S93mem
Na Agencia Litteraria : avenida 15
de Novembro ü. 31.

Casa especial para as famílias e visitantes da cidade
de Petropolis

proprietários A. Borde & J. Baroni.
N. 100 — AVENIDA 15 DE NOVEMBRO — N. 100

HOTEL INGLEZ
(ANTIGO MAC DOWALUS)

10 - Avenida Marechal Deodoro - 10
Continua este estabelecimento sob administração de

pessoa competente.
Carra em correspondência com o estrada de ferro Príncipe do Grão-Parà
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ANALYSADO E APPROVADO PELA

INSPECTOEIA GEEAL DE HZ1Ta.IE3STE DA. CAPITAL EEDERA.L

PREPARADO POR

mmià BE ARAÚJO LIMA
Pliarmaceutico-chiniico formado pela faculdade de medicina do Rio de Janeiro ;, ,

Este vinho é um tônico e um anti-catharral, que dá os melhores resultados no tratamento

Da

TISIOA., B^OI^OBCLTEIS 3H CA_AJE^IE^__OS CHIK/OIsriOOS

PARA ADULTOS: -- trez colheres de sopa por dia
nanp-ffi&acEE:

PARA CRIANÇAS:— duas a trez colherinhas do chá por dia

L T 75 - Avenida 15 de Novembro - N. 75
9 W W WW *W W W W W W W W WW W

Prêmio Grande.
'*W A MÍNHÁ 1)0 TÜILETTB

¦w ^%^Harca di Fabrica p

35 annos oe suecesso.
Exnoaicõ.0 Universal, Pariz Í889. - ±4 Diplomas de Honra,

18 Medalhasde Ouro e 6 Medalhas de Prata.

JUHNHAUfflEANESTLÉg
CUJA BABE é o BOM IEITE

E' o melhor alimento vara as crianças de tenra]
Idade. Suppre ã insufllclencla do leite maternal e
faellUa o desmamar Com seu uso nao ha dlairnea]
nem vômitos o sua digestão é faellc completa.

Emproga-so também vantajosamente como alimento para os
Adultos o Conva/escenles qui itm estômagos d.-licados. : .

Verdadeiro X.EXTB PURO DE VACCA9 SUXSSA3 tendo conservado j
seu aroma e todas suas qualidades nutritivas Além dos grandes serviços que
et a Serva"prestaá Kiota, ao Exercito o aos Hospilâes, ella tem ganhado
sua posição na alimentação dós particulares; aos quaes ella assegura um leite
agradável, saudável e natural. ^^ lL£m *

Exigir a Firma :HElfm NESTlÉuMareadíFabrlcaiirilíHOde passahos.
A casa HenrlNestlé não tem mais, como outrjora, um único agente para oi

Brasil: seus produetos acham-se nas,principaes casas importadoras, dro-,
igarlas, pharmaclas e lojaa de comestiveisí „--'«.,.¦

........ ..^«-n fi *,»,,,— $ Em VARlft, 10, rua du Pare-ltoyal.
IHENRI NESTLE. em YEVEY. Em lokdre8,o, Bhote mu,

. .- _i Lj *_ _a »-> i—* fc**. »«i ka. Pr«L A*.. J—L „ft

RAULIVBIRA

"K ^ «

Hpopphm da - feia íli| |ch|opoli[i

ifâ

Í

Montada do modo o mais conveniente c dispondo de mntcial cs-
colhido, assim como do

Máchinas de IMPRIMIR, PICAR, NUMERAR, CORTAR, clc.
encarregão-se os seus proprietários de

todo e qualquer trabalho typográptíico, oprhpromettendqrso ae::-
ccutal-o com

a maior nitidez, bom gosto e preços ao alcance de todos.

Ciroulares, Cartões, Faeturas, Guias, Prospectos, Jornaes.
Estatutos, Talões, Mappas, etc., etc.

N;-::5'.'¦¦- ^VENIDA J30LIVAF( - JÍ 5

KL 1 a ÇA
AVENIDA QUINZE DE NOVEMBRO

gerente - ALFREDO CARDOSO PEREIRA

Dispõe de todas as commocliaad.es desejáveis, pessoal habilitado,
Caixa postal, banhos frios o quentes, etc.

PREGOS RAZOÁVEIS
gjS^^gjggg^g^gS^g^g^ggg,

z&Sy/ay

Ü
MEDICAMENTO APPROVADO PELA ACADEMIA DE MEDICINA DE PABIZ

O PÓ DE ROGÉ c o verdadeiro purgante das senhoras, ias
crianças e das pessoas de constituição delicada. Com um vidro de
PÓ DE ROGE, fácil a levar comsigo por toda parte, pode-sc
preparar na oceasião necessária* uma limonada de gosto
agradável e multo refrigerante.

O pó DE rogé conserva-se infinitamente sem so alterar.
Emprega-se' o, deitando o conteúdo do vidro em meia garrafa
d'agua, deixando em contado durante uma hora, ou melhor
da noite para o dia; rolhar a garrafa se desejar-se ter uma
limonada gazoaa. 

Fabrica o venda por (ttaeaão I
CASA L. FRERE -A. OHAMPIGNYtO", SllCC"\ 19, rua Jacob, PARIZ

A VAHEJO, EM QUASI TODAS AH IMIAIIMACIAS DE TODOS 09 1'AIZES

f
*

*

KXCÍÍLLENTK COSMÉTICO
SUAVISA e REFRESCA a CUTIS

preparado inoffensivo e muito usado para
curar as espinhas

do rosto, rachas dos lábios, des-
tróe com-

pletamente as bardas e quaesquer man-
clias da pelle.

Rauli-no Horn í Oliveira
ÚNICOS PROPRIETÁRIOS E FABRI-

CANTES
SANTA CATHARINA

A' venda em todos os armarinhos e casas
de perfumadas

Silva Gomes <& Comp.
22 Rua de S. Pedro 24

RIO DE JANEIRO

Fabricante de' Jóias
JOALHElItO U RELOJ0EIR0

Vende c compra qualquer jóia de ouro
prata e. pedras preciosas;

encarrega-se de qualquer encominendn
relativa a trabalhos de ourivesaria,

por preços commodos.
%% Avenida i° de MHan-ço J8Í

(ESQUINA DA AVENIDA 7 DE AB1UL)

o—«mcüBrap "

M&t&smii PBrotas* Essência pura*, Sandalo:
A ESSÊNCIA PURA DE SANDALO Uilll Sido cxpcrlmcii- 2

tada com o maior suecesso pelas celebridades da Europa e •
_ da America. K inoiTonsivol, mesmo em dose elevada, enSo -
occasloiia nem dianheas, nem dOres de e-toiiiaso, nem arrotos g
como piodii/.cni frcqiTcnteíiíchtc as prcimragõos de eopaliiha. -

A ESSÊNCIA PURA DE SANDALO não exala cheiro revelador. ¦
As PÉROLAS DE sandalo doDr CLERTAN, preparadas por Z

processo approvado pela Academia de Medicina de Pariz, m
contem esgcücla pura o sua eilieaclae certa nos Corrlmontoa Z
contagiosos, o» Ssqueutamentoa c Iodas as Inflam- g
inações ou Caturrhos dos or^ítoes genlto-urinarlos. ¦

Podem ser lõmadas em todos os pei iodos da Blcnnorrhagia. 2
Tomando as PÉROLAS do SANDALO do D' CLERTAN, os doen- g
tes tem certeza de ler um produclo que merece toda conllauça. -

lixii/ii' a Firma — paiiiuca E venda pòi\ atacado Z
PARIZ, 19, rua Jacob - CASA L. FRERE - ft. CHflMPIGNÍ E C", Suco"

VENIIE-HE NA MOIl IAHTE DAH I-IIM1MACIA8

AVISO
Tendo o annunciante mudado o seu esta-

belecimento, da avenida Cruzeiro n. 35,
para a avenida acima, espera continuar
a receber o auxilio de seus amigos e
freguezes.

¦4

HOTEL BERESF0111D
N. 71 - Avenida 15 de Novembro - N. 71

Tem carro em correspondência com os trens e commissionario
diariamente. Falia se portuguez. — On parle français. — English spokcn.
—Man sprichl deutsch. Os negócios relativos ao estabelecimento serão
tratados com o Sr. Manoel Pinto da Rocha Cardoso.

Xavikr Scherbauer
Suooossoí do JOAÕ SABLIER

COMMISSARIO
Encarrega-se de qualquer encommenda do

PETROPOLIS para a CAPITAL
e vice-versa

CASA PRINCIPAL
\. 18 — Avenida Marechal Deodoro — N. 18

Tendo gêneros
de primeira qualidade, assim como

todas as qualidades de bebidas

E

LOJA DE CALCADO
a

N. 7 Hual3(ltíMaio N. 7
Calçado nacional e estrangeiro, para

homens, senhoras e crianças, chi-
nellas de todas as qualidades, etc.

Encarrega-se de qualquer
obra concernente ao seu officio. Re

cebe qualquer encommenda, por
preços razoáveis.

construcção
Vende-se tijolos de excellente

qualidade, bem como toda o qual-
quer madeira do paiz para construo-
ção, por preço muito razoável.
Quem pretender, pôde dirigir sou
pedido ao Sr. José Teixeira de Aze-
vedo, á avenida 15 de Novembro,
ou ao abaixo assignado, na olaria
da Itaypava.— Guilherme Carlos.

AMARGO VOLONTERI
Especialidade premiada

PREPARADO COM VINHO GATINARA VELHO
bebida deliciosa e hygienica, tônica, estomacal e

apropriada
para o uso quotidiano, quer pura, quer misturada com

água de Seltz, etc.
ÚNICO DEPOSITO NlíSTA CIDADE

RESTAIMANT TORRE EIFFEL
100 Avenida 15 de Novembro 100

a.. Borrai] & J\ BA SOIsTI
Aceitào-so encommendas de poules o meias ditas, para as cor-

ridas da capital.
_______

DE
Farinhas do trigo, Kerosene o Gêneros

alimentícios

Reprosentantes do moinho inglez

The Rio de Janeiro Flour Mills & Granaries Limietd
LA MD, AVELLAR & Comp.

jLST. 39 Avenida 15de INTovembro IST.39

lliifi nuou
74 o 76 Avonidal5 de Novembro 74 e 76

JOSÉ DA ROSA
participa a seus amigos e antigos freguezes que se acha de novo a
frente deste estabelecimento, tendo recebido o mais variado sortiraonto
do artigos relativos a este ramo de negocio

Doces, fruetas, conservas, licores, etc.

FABRICA A VAPOR-AZARA
DE

Promiada:com a medalha de ouro na exposição industrial e artística da
Petropolis '• ' •

Marcenaria e carpentaria
Aprompta-se com perfeição, brevidade o proços commodos : mo-

bilias de todo o qualquer gosto, esquadrias de todas as qualidades,lambrequins, balaustres, etc. Torneia, concerta e empalha. Tomaoem-
preitadas para construccõos do prédios e recebom todo e qualquer serviço
relativo a esse ramo do negocio

8, 167 e 169 Rua Thereza 165, 167 e 169

„-_


